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sentimento 

ALEXANDRE MARTIN 

Continuação 

Ao fira de seis anos o con- 
de de Aubespiue raorreu. Era 
preciso um tutor para os .po- 
bres orfãos; que outro melhor 
que Martin? A tutela dos ne- 
tos de Sully estava bem en- 
tregue, tinha sido conferida 
ao mais nobre dos corações. 

Entretanto a dedicação de 
Martin consta na região, que 
se comove profundamente. 
Respeitáveis damas de S.Pau- 
lo, em Chartres, reclamaram 
os netos do marquez de Au- 
bespine. As creanças cresce- 
ram e o cura de Champrond 
encarregou-se dos seus espí- 
ritos nascentes: mas a sua e- 
ducação exige outros cuida- 
dos. 

Não foi sem grande pezar 
que Martin consentiu numa 
separação necessária e entre- 
gou os seus pupilos ás piedo- 
sas mãos que iam completar 
a sua obra. 

A educação do joven Luiz, 
apesar de mais novo que as 
irmãs, carecia jà de urgente 
solicitude. O hospício de No- 
gent-le-Rotrou, que Sully do- 
tara e que possue os seus 
restos mortaes, enviou para o 
mesmo fim algum auxilio. 

De toda a herança do mi- 
nistro e amigo de Henrique 
IV só da parte que ele dei- 
xou aos infelises é que uma 
parcela chegou á posteridade. 

Apesar disto os recursos 
eram insuficienlas. Alguns co- 
rações generosos imaginaram 
aumenta-los por meio de subs- 
crições, e um prelado bondo- 
so ofereceu um piedoso azilo, 
mas eram necessários fortes 
meios de educação para dar 
ao espirito e á alma da crean- 
ça as qualidades que a sua 
condição exigia. 

Por fim foi admitido no co- 
légio de Henrique IV. Fize- 
ram isto era homenagem ao 
ministro que tivera a fortuna 
de bem servir a França e de 
deixar um nome respeitado e 
fizerara-n'o pelo velho servo 
que mereceu a consolação de 
ver o seu pupilo em via de, 
retomar, como era seu maior 
desejo, o logar de onde tinha 
sido expulso. 

Entre os soldados mortos 
em França, na lucta contra a 
prepotência alemã, na guerra 
contra a tirania dos teutões, 
ha soldados que eram filhos 
desta terra, que neste lindo 
rincão do Minho nasceram, 
daqui partiram e aqui deixa- 
ram famiíia, a carne da sua 
carne, o sangue do seu san- 
gue. % 

Entre os, soldados portugae- 
zes que. Ih na França, cora o 
seu sangue heroico estão es- 
creve: :ào a pagina mais linda 
da historia moderna, toda ela 
feita de hxz e de louras, ha 
soldados filhos de Melgaço, 
que vão arruinando a saade 
e perdendo o vigor do corpo, 
ha soldados que d"aqui sab.l- 
rara cheios de vida e de ro- 
bustez c hoje aqui se encon- 
tram alquebrados de forças c 
contaminados pelo gérmen de 
terríveis doenças, adquiridas 
na vida ardua das trincheiras, 
ao troar medonho da artilha- 
ria, efftre lufadas continuas 
de gases asfixianfes- 

Novos, moços, todos eles 
sentiam abrir-se-lhe? pela e- 
xistencia fora um futuro riso- 
nho, primaveril, cheio de luz 
e de alvoradas: todos eles, ji- 
savaru no cerebro sonhos çór 
de rosa e no peito acarinha- 
vam uma doce esperança du- 
ma vida fácil. 

Mas. a muitos, a Parca in- 
flexível cortou já o fio da c- 
xistencia e os outros, prescu- 
tando o futuro, só encontram 
sombras negras, que nem os 
sonhos roseiam, nem a espe- 
rança dulcifica. 

Abatido o animo varonil 
pela doença,senão pelas preo- 
cupações do futuro, não tere- 
mos todos nós a obrigação de 
lhes minorar as suas dores, 
medicamentando as suas do- 
enças, socorrendo as necessi- 
dades das suas famiiias,- en- 
roupando-os e agasalhando-os 
a todos aqueles que,ainda em 
França, estão cumprindo o 
Dever que a Patria lhe im- 
P02? 

Não teremos nós esta obri- 
gação? 

Pobres, quasi todos eles; 
casados, alguns, là e cá vão 

vivendo, arrastando a existên- 
cia conforme podem, quem 
sabe até se passando priva- 
ções as suas famílias? 

Cra sendo todos cies filhos 
de Melgaço, demais a mais 
filhos do povo.e tendo-se nes- 
ta vila realisado no ano fin- 
do, na quadra calorosa, por 
iniciativa dum grupo de mo- 
ças, filhas do povo também, 
uma série de kermesses em 
beneficio dos feridos da guer- 
ra, porque não ha-de ser dis- 
tribuído o seu producto em 
mensalidades, umas para os 
soldados pobres que já volta- 
ram das trincheiras e que 
destes ares puros e sadios 
confiam a cura da doença lá 
Contraída, outras para a íanli- 
lia dos mortes pela Patria,pa- 
ra as suas viuvas, para os 
seus filhinhos? 

Porque não ha de orgmni- 
sar-se unia remessa de aga- 
salhos, que vá enroupar os 
que, ainda hoje, passam a vi- 
da nas trincheiras onde o frio, 
a chuva.e a neve constituem 
maiores perigos que o perigo 
alemão? 

Espera-sc, acaso, o fim da 
guerra para fazer bem? 

E' em França que eles pre- 
cisam de agasalhos, 

E' nesta quadra calamito- 
sa. em que o pão é caro, que 
as suas viuvas, que os seus 
filhinhos, mais necessidade 
sentem dum conforto, duma 
pensão,que não é esmola que 
degrade, mas uma divida do 
concelho, que nobilita quem 
a paga c quem a recebe. 

Porque se espera, pois? 
Que importa que a receita 

de todas as kermesses fosse 
pequena, se com todo esse di- 
nheiro muito D em se pode es- 
palhar e muita dôr se mitiga? 

De resto, as filhas do po- 
vo, cujo coração nobre é sen- 
sível a todas as desgraças, 
não deixarão de concluir a 
sua tarefa, distribuindo pelos 
necessitados a soma já reuni- 
da, até onde a mesma quan- 
tia chegue, nem deixarão, de- 
certo, de organisar novos nú- 
meros que receita deiam pa- 
ra esse fim, quando aquela 
se escoe e acabe. 

A de Aie;"ndreMar- 
tia foi cumprida e o seu nome 
louvado por todas as pessoas 
bondosas. 

E' que dele advém um e- 
xemplo que não ,é vulgar; a 
fidelidade e o recochecimeuto 
aliados ao respeito e à hones- 
tidade! 

Trad. do barão de De Ge- 
rando, por 

Maria' Pacheco Leitão. 

O aliado de Joana 

Conclusão 

O porteiro ao perguntar o 
nome de Jonnard, indicou a 
ultima porta à esquerda do 
sexto andar. 

Quando, depois de ter su- 
bido a longa escada sem des- 
cançar, para acalmar as pul- 
sações do coração, a senhora 
Lansac, bateu àquela porta, 
uma senhora que lh'a abriu 
teve uma exclamação; 

—Joana! 
Ao mesmo tempo, reconhe- 

cendo sua prima, gritou com 
não menos surpresa: 

— Henriqueta! 
E a porta fechada: 
— Que fazes ta aqui? in- 

terrogou Joana, 
— Estou em casa de meu 

afilhado, 
E cora a voz tremula da 

cólera; 
—Então ha duas madri- 

nhas! 
O ciúme atingiu o coração 

de Joana porque os olhos ne- 
gros de Henriqueta foram fi- 
xados nos azues dela com uma 
expressão cheia de malícia, 
parecendo-lhe de ironia triun- 
fante perguntando-lhe; 

— De quem falas tu então? 
Sem responder, raivosa- 

mente, Joana poz-se a abrir 
um embrulho que tinha tra- 
zido, colocando sobre a meza, 
um a ura, todos os objectos 
que ele continha: um saqui- 
nho de bombons; um par de 
sar.dalias, stylograío; um qua- 
dro que ela piocurava ocultar 
aos olhos da prima, porque 
continha o seu retrato, vesti- 
da de branco e vaporosa, li- 
gehamente decotada. Enfim, 
ela desdobrou ura soberbo 
chandail de lã, dizendo; 

—Eu mesma o fiz para ele! 
A sua voz deixou-ihe adi- 

vinhar lagrimas de despeito, 
de furor e ciúme. 

i ão. Não se deixaria roa 
bar por uma outra o amor de 
Luciano, a quem amava, . . 
estava agora certa disso. Hen- 
riqueta tinha observado o que 
a prima fazia, sem dizer pa- 
lavra, mas com um sorriso de 
satisfação. 

Por sua vez, ela tomou ura 
embrulho que tinha posto so- 
bre unia cadeha, e abrindo-o, 
jocosamente, começou a Res- 
crever: 

— Uma taça: uma colher 
de marfim; uns sapatinhos e 
um casaco de lã, , .que eu 
própria fiz para ele. 

Mas os sapatinhos eram mi- 
núsculos,. verdadeiros sapati- 
nhos dc boneca, e o casaco 
não tinha mais que quarenta 
centímetros de comprido. 

Cora ura gesto brusco.Hen- 
riqueta indicou um canto do 
quarto! 

—Apresento-te meuafilha- 
dc! disse ela! 

Então Joana apercebeu na 
penumbra, ao fundo do quar- 
to, um berço de vime, guar- 
necido dum cortinado branco, 
de que se aproximou, condu- 
zida pela prima, que, entse-a- 
brindo-o, mostrou-lhe um ado- 
rável bébé, que dormia. 

E' este o teu «poilu*? 
diz Joana dando uma garga- 
lhada. 

O barulho duma porta que 
se abria fe-las voltar ao mes- 
mo tempo. Uma nu lher ainda 
nova acabava de entrar, se- 
guida de ura homem ainda 
novo também, elegante debai- 
xo do seu capote azul desco- 
rado e maltratado pelo sol, 
pela chuva, e pela lama das 
trincheiras. 

Joana encontrou-o belo e 
tal qual ccmo o tinha imagi- 
nado porque ela não duvidou 
que aquele soldado fosse o 
seu afilhado. 

Entretanto, a joven apre- 
sentava: 

— Meu marido, que está 
licenciado desde hontem. 

Joana sentia subir-lhe o ru- 
bor ás faces e a seguir empa- 
lideceu, enquanto que a sua 
prima, apresentando-a por sua 
vez, disse tomando-a pela mão 

—Minha prima, Joana 
Lansac. 

A minha madrinha! excla- 
mou alegremente Luciano. A 
senhora aqui1 E estendeu-lhe 
as mãos. 

Jcana, vendo o seu beloso- 
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alio desmoronar-se, & coraçSo 
cheio de pesar, de ardume, 
de humilhação, disse: 

— Oh! Para que ter conti- 
nuado a escnever-me? Para 
que ter meaíido? 

—Eu disse-lho,minha que- 
rida madrinha^ porque as suas 
cartas são puras pequenas o- 
bras primas, e eu como co- 
nhecedor, não queria ser pri- 
vado do prazer que elas me 
ofereciam. 

Luciano não desconliou, 
mau psycologico, literário in- 
consciente, o drama que se 
passava naquele coração ino- 
cente. 

E, como o bebé louro de 
olhos azues acabava de des- 
pertar, Luciano tomou-o ter- 
namente nos braços e, sorrin- 
do para Henriqueta,disse com 
serenidade. 

—Tem toa sorte, este pe- 
queno «poilu»! Não tem ne- 
cessidade de ir para a guerra 
para ter uma bonita madrinha 

M. T. Baer. 
w (ST) 

Possa 

Pelo administrador do con- 
celho, snr. Antonio Jose de 
Barros, foi na passada segun- 
da feira dada a posse, do car- 
go para que foram nomeados 
pelo sr. Governador Civil, aos 
cinco membros da Comissão 
Administrativa que veio subs- 
tituir a Camara Municipal,pro- 
nunciando a mesma autorida- 
de nessa ocasião breves pa- 
lavras que foram ouvidas com 
agrado pela assistência. 

A conrssão, que é compos- 
ta dos srs. P.e Antonio Do- 
mingues, pároco da freguesia 
de Paderne, Francisco Jose 
Pereira, da mesma freguesia, 
Bernardo Jose Domingues 
Salgado, de Prado, Antonio 
Joaquim Esteves e Jose Au- 
gusto Teixeira, desta vila,rea- 
lisou em seguida a sua pri- 
meira sessão, escolhendo para 
presidente o sr. P.e Antonio 
Domingues, vice-presidente o 
sr. Bernardo Salgado, secre- 
tario o snr. Antonio Joaquim 
Esteves e vice-secretario o sr. 
Jose Augusto Teixeira. 

Ocupados os respectivos 
lugares, pelo sr. presidente 
foi feito um pequeno discurso 
em que agradeceu a honra 
que lhe acabava de ser con- 
ferida e prometeu justiça e 
moralidade. 

Antes de ser levantada a 
sessão foi-lhes apresentada 
pelo sr. Alfredo M. de Sá Vi- 
larinho, inteligente inspector 
do circulo escolar de Valen- 
ça, em nome dos professores 
do concelho, uma representa- 
ção que publicamos noutro lo- 
gar. cuja resolução ficou para 
posterior sessão. 

Escola a concurso 

Porque o professor que a 
regia concorreu á escola de 
Merufe.onde pela Camara Mu- 
mcipal de Monção foi coloca- 
do, novamente vae ser posta 
etn concurso a escola da Ga- 
vs. 

ReílfScanSo 

Como os nossos leitores ve- 
rão noutro logar deste jornal, 
não é o snr. Francisco Perei- 
ra de Sousa quem faz parte 
da comissão administrativa 
ultimamente nomeada pelosr. 
Governador Civil do distrito 
para substituir a Camara Mu- 
nicipal deste concelho, com 
todas as demais do paiz dis- 
solvida por um decreto re- 
cente do Governo, mas sim o 
sr. Francisco Jose Pereira,im- 
portante proprietário da fre- 
guesia de Paderne. 

No nosso ultimo numero, 
em que noticiamos a consti- 
tuição desta comissão, o tipó- 
grafa compoz aquele nome e 
a revisão, quasi sempre feita 
á la diable, deixou-o passar 
sem reparo. 

Coisas de todos os dias, 
quasi, porque são os. . .ossos 
do oficio. 

Reparos 

Causou reparos o vêr-se 
constituída a comissão admi- 
nistrativa. que veio substituir 
a Camara Municipal, apenas 
com cinco membros, quando 
o concelho é considerado de 
segunda classe. 

Iníormando-uos do caso, 
soubemos que o engano pro- 
veio do governo civil para on- 
de se telegrafou jà, devendo 
brevemente serem nomeados 
e tomarem posse os dois 
membros que faltam, 

Raíeu ajas 

No fim da semana passa- 
da, da administração do con- 
celho onde estava detido pa- 
ra averiguações, de noite e 
por uma janela deixou pgaio- 
la, um individuo que lá se 
encontrava preso. 

Depois de um ligeiro pas- 
se'o ao ar livre, para lá vol- 
tou. 

Uma represeníação 

Em nome dos professores 
de instrução primaria deste 
concelho, pelo sr. Alfredo M. 
de Sa Vilarinho, inteligente 
inspector do circulo escolar 
de Valença, foi apresentada à 
nova Comissão Administrati- 
va da Camara Municipal a se- 
guinte representação, que 
transcrevemos. 

Os abaixo assinados, pro- 
fessores ofíciacs, em seu no- 
me e em nome dos restantes 
colegas deste concelho, apre- 
sentam a V, Ex.as sinceras 
saudações e respeitosas ho- 
menagens. E como é urgente, 
por estar para breve a apro- 
vação do orçamento deste rau- 
nicipiò aproveitara a ocasião 
para pediíem a V.Ex.as a pra- 
tica dum acto de justiça, qual 
é isenta-los da pesadíssima 
contribuição municipal com 
que são colefados. 

V. Ex.a3 atendendo o seu 
pedido nobilitam-se tanto quan 
to é certo nenhuma Camara 

do distrito sobrecarregar os 
professores com impostos. 

Sò a de Viana do Castelo 
os tributava, mas não tão de- 
salmadamente como a de Mel- 
gaço. Porém, reconhecendo 
que os professores sò com 
grande sacrifício podiam pa- 
gar a vexatória contribuição, 
principalmente nesta época 
em que a vida está carissicca 
e as subsistências escasseiam, 
praticou voluntariamente o 
acto de justiça que os profes- 
sores deste concelho esperam 
obter do nobre caracter e do 
espirito consciencioso e recto 
dç V. Ex.a!; abolira referida 
contribuição, isentando os pro- 
fessores de tal tributo. 

Esperando, portanto, este 
acto de justiça, desejamos a 
V. Ex.as 

Saúde c Fraternidade. 
(Seguem as assinaturas). 

Parece que, por ser um as- 
sunto melindroso e que 
aão pôde ser resolvido sem 
prévio estudo, a Comissão a- 
diou a sua discussão. 

E na verdade, a satisfazer- 
se este pedido dos professo- 
res do concelho, tem de abo- 
lir-se também a contribuição 
que recae em todos os outros 
empregados, pelos mesmos 
fundamentos, e a abolir-se u- 
ma e outra é menos uma 
fonte de receita do municipío, 
e receita regular que dificil- 
mente será substituída. 

De resto é esta contribui- 
ção muito antiga e o Municí- 
pio precisa bem de todas as 
fontes de receita estabeleci- 
das para realisar os melhora- 
mentos que todos reconhecem 
serem de necessidade para o 
mesmo. 

No entanto, ficamos espe- 
rando pela resolução do caso, 
que vem interessando viva- 
mente a opinião publica. 

espírito republicano 

«0 espirito republicano — 
saibam-no os monárquicos — 
está álerfa. Aonde? Em toda 
a parte onde está um republi- 
cano, grande ou pequeno, do 
governo e da oposição. 

Ainda agora e com satisfa- 
ção o verificamos nas ultimas 
palavras de uma entrevista 
que o sr. ministro da marinha 
que é um velho republicano, 
concedeu a um jornal sobre o 
ultimo incidente da Armada. 

Foi quando o snr. Aresta 
Branco confessou ao jornalis- 
ta que comprehendera, nesse 
incidente, o jôgo dos monár- 
quicos que odeiam a marinha 
por ela ser republicana acres- 
centando, porém duma manei- 
ra categórica, que não estava 
disposto a fazer esse jôgo nem 
a servir os intuitos dos inimi- 
gos do regimen. São bem de 
ura velho republicano estas 
palavras. E por maiores que 
sejam as distancias que den- 
tro do regimen nqs separara 
do sr,ministro da marinha não 
deixaremos de notar que elas 
o honram. Foi bem o espirito 
republicano do sr.ArestaBrau- 

co que falou, ao pronunciar 
essas palavras. E' sempre as- 
sim o espirito republicano. 

Para que os monárquicos 
saibam que o seu jôgo não 
passa despercebido....» 

Estas palavras foram pu- 
blicadas ba dias num editorial 
da Republica. E porque elas 
traduzem apenas a atitude de 
todo o republicano, sem dis- 
tinção de côr politica, aqui as 
arquivamos, para que os mo- 
nárquicos cá de cima saibam 
que esperar pela monarquia.... 
é hoje esperar por sapatos de 
defunto. 

Rssucar 

Não chegou afinal no saba- 
do, como se esperava, o assu- 
car requisitado pela Camara 
Municipal á Associação dos 
Abastecimentos, porque, devi- 
do ao mau tempo que fez, fo- 
ram as carroças, que o con- 
duziam, obrigadas a parar no 
meio do caminho, esperando 
que a borrasca passasse. 

Deu entrada nesta vila,dias 
depois, na terça feira passa- 
da, pelas duas horas da tarde. 

E jà que estamos frlando 
de subsistências, não seria 
mau que a Comisssãa Admi- 
nistrativa pre curasse abaste- 
cer o mercado de farinha tri- 
ga, cuja falta tanto se tem fei- 
to sentir. 

Guias de circultçã» de gados 
da especie comestível 

VendeiB-se 

nesta vila, no estabelecimen- 
to do Snr. Antonio Luiz 

Fernandes 

R' 2. classs 

Nos termos dos artigos 17 
e 18 do decreto n.0 2080, de 
2 0 de novembro de 1915 fo- 
ram promovidos á 2/ classe 
os seguintes professores, res- 
pectivamente das escolas do 
sexo masculino de Cristoval, 
Cousso, Vila e S. Paio e do 
feminino de Cristoval: Abel 
Jose Nogueira Dantas, Manu- 
el Esteves Lira, D. Ana Cân- 
dida de Magalhães, Manuel 
Francisco Gomes e D. Maria 
Candida Lopes. 

Temporal 

No principio desta semana 
e nos últimos dias da transa- 
ta, sobre esta vila pairou um 
forte vendaval, que, por toda 
a parte ocasionou prejuízos 
materiaes. 

Presuntos 

Não fèm aparecido cá por 
baixo, á venda, como era cos- 
tume nos demais anos, os 
bons presuntos do monte. 

Por ahi fala-se e afirnia-se 
que. , .todos voam para Hes- 
panha, onde ó kilo se paga 
por quatro pesetas ou sejam 
os nossos dosásseis tostões. 

Será assim? 

Desleixo 

E.' imperdoável o desleixo 
a que entre nós estão votadas 
as estradas nacionaes, 

E' espantosa a incúria de 
todos aqueles que tem obri- 
gação de zelar pela sua con- 
servação. 

Muitas vezes já, temos aqui 
chamado a atenção para o es- 
tado desgraçado em que se 
encontra a estrada que desta 
vila , segue para S. Gregorio, 
mas sempre em vão o fizemos 
porque lá continua ela no 
mesmo estado e já agora, es- 
tamos convencidos, continua- 
rá por largos anos. 

Mas mesmo assim, conti- 
nuaremos gritando, porque 
tantas vezes o cantaro vae á 
fonte,que lá fica qualquer dia. 

Corços militores 

Escoltado por uma força 
de infantaria 3, que proposi- 
tadamente o veio buscar, se- 
guiu jà para Valença o deser- 
tor que na freguesia de Pa- 
derne foi preso na ocasião da 
romaria dos Mártires de Mar- 
rocos pelos agentes da emi- 
gração cfandestica. 

* 

Dias depois também a es- 
ta vila chegou outra força mi- 
litar que, segundo nos disse- 
ram, veio para consigo levar 
cinco mancebos ultimamente 
presos pelos mesmos agentes. 

Tonto 

Existiu ha tempos neste 
bairro da Calçada um marco 
fontenario, onde toda a gente 
visinba se ia abastecer d'agua. 

Deu-lhe. porém, a maca- 
côa em certo e determinado 
dia, e desde então para cá 
passa grandes temporadas em 
disponibilidade. 

Não será já tempo de se 
mandar proceder aos concer- 
tos que o mesmo necessita? 

Doutra forma os moradores 
da Calçada te«m que arranjar 
uma criada, que passará o 
seu tempo a correr para as 
fontes da vila e mesmo assim 
nem sempre conseguirão ter 
agua em casa. 

Arranje-se, pois, o marco 
fontenario da Calçada, que já 
não é sem tempo. 

Dum caria 
1 Acabamos de reler a carta 

que o nosso conterrâneo, A- 
driano do Paço Moreira, nos 
dirigiu do front, onde se en- 
contra já ha oito meses. 

'Nos, campos da Honra a 
cumprir o seu dever com toda 
a eneigia e coragem, mostran- 
do ; i ser bem portuguez, 
tem olado que iodos os seus 
cama; is possuem uma ma- 
drinha de guerra, passando 
assin algum tempo a receber 
ioíú as das suas terras, das 
u ; onde nasceram; só ele, 
na'u' de: ta linda vila de 
'li -'.'iço não tem madrinha 

de guerra!» —escreve-nos ele 
deixando transparecer em to- 
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COMPANHIA DE SEGUROS , 

Capitai 500 contos 
Sede Porto —Loyos. 92 

Agencia Porto-Infante D. Aenrique, 53 
Telegramas — «ATLANTiGA* Porto 

■ [Administração 1:9863 

Telefones 1 Secção Expediente 1:506 
jSecção Marítima 2:10 
■Agencia 1-897 

DEL 
Lisboa 
Londres 
Paris 
Christiania 
Stockhztnw 
Copenhague 
Madrid 

EGAÇÕES E AGENCIAS EM 
Funchal 
Ponta Delgada 
Horta 
Ilhas de Cabo 

Verde 
Ilha de Santa 

Maria 

Barcelona Athenas 
Vigo Bordéus 
Génova Marselha 
Palermo fiavre 
Petrogrado \ 7 unis 

\New York Alger 
\Boston. Malta 

1800 Eorresponôsntss no Pai? 
Seguros contra fogo, roubo, tumultos, assaltos, guerra,, 

guerra civil, granizo, innundações. 

Seguros de gado 
Contra morte e acidentes de anima es 

Seguros marítimos contra todos os riscos 
Commissarios de avarias em todos os portos do mundo 

Sinistros pagos em 1916 155 contos 
J. M. Fernandes Guimarães & C.a 

Joaquim P. Leite Filho & C.a—Porto 
;José Augusto Dias, Filhos & C.4 — Porto 

—Lisboa 
BANQUEIROS ; Banco Nacional Ultramarino 

(London County & Wemstinsler Bank 
Pinto Leite & Nephews — Londres 
Crédit Lyonnais—Paris 
Revisions Bank—Copenhague 

Esta Companhia está em relações com Companhias In- 
glezas, Fracezas, Italianas, Russas, Diuamarquezas,Sue- 
cas, Norueguezas, Americanas e Espanholas. 

Correspondente em S. Gregorio,—«Melgaço» 
-finíonio flugusío abranjo- 

PARNET 

FAZEM ANOS 

Hoje—a menina Sidónia Fer- 
reira d'Araujo. 

No dia 28—a menina Judith 
de Barros Durães, 

* * 
—Retirou jà para Viana 

do Castelo o sr. Joaquim de 
Campos, muito digno coman- 
dante da secção tiscal daque- 
la cidade e que, interinamen- 
te, está comandando também 
a 3.a companhia da guarda 
fiscal. 

—Vimos entre nós o snr. 
Manuel Jose Fernandes, res- 
peitável cavalheiro da fregue- 
sia de Alvaredo. 

—Também estiveram nes- 
ta vila os srs. Manuel Fran- 
cisco da Ponte e Manuel Si- 
mões Maia,da visinha vila de 
Monção. 

da a sua carta coragem e brio. 
Senhoras Melgacenses! Em 

nome do nosso conterrâneo, o 
«Jornal de Melgaço» pede pa- 
ra ele uma madrinha de guer- 
ra. 

A direcção do nosso pro- 
tegido, caso qualquer de V. 
Ex.as lhe queira escrever, é a 
seguinte: 

Soldado n.0 566—Deposi 
tos de fardamenlos. S. P. C.~ 
16 —França. 
Quem de V, Ex.as se oferece: 

Junta 9e freguesia 

Na passada quarta feira to 
marain posse do cargo para 
que foram nomeados pelo che- 
fe do districto, os tres vogaes 
da Comissão Administrativa, 
que veio substituir a junta da 
freguesia da Vila,comissão es- 
ta que é composta dos snrs. 
Joaquim do Carmo Alvares de 
Barros, Jose de Sousa Loba-' 
to e Jose Candido Lopes,todos 
desta vila. 

A posse foi-lhes dada pela 
junta ultimamente eleita. 

Honas 8e tongs 

Por uma carta que nos foi 
escrita pelo nosso assinante, 
snr. Otelo Augusto Esteves, 
que no Bailundo está seguin- 
do a carreira comercial, sabe- 
mos que este nosso conterrâ- 
neo foi sujeito ás inspeções 
militares de Benguela, saindo 
apurado para infantaria, de- 
vendo por isso já neste me,? 
de janeiro encontrar-se em 
Loanda a cnmprir o Dever que 
a Patria lhe impo?. 

Peio ÍTÍataôouro 

Acompanhados de grande 
parte dos indivíduos que as- 
sistiram á sua primeira ses- 
são, os snrs. novos vereado- 
res da Camara Municipal,fin- 
do aquele acto, dirfgiram-se 
ao novo matadouro,visilando-o 
detalhadamente, não regatean- 
do louvores á vereação que 

procedeu á sua construção. 
Encontrando-o com asseio 

e com ordem, bem construído 
e bem acabado,retiraram bem 
impressianados cora esta obra 
municipal, depois de, como 
dissemos, tecerem fartos elo- 
gios aos homens que, nestes 
últimos sete anos, estiveram 
à frente do município. 

Que diria hoje o celebre 
Quim, se o visitasse também? 

Era capaz ainda de defen- 
der a sua genial ideia—um 
matadouro para a povoação 
por. . .vinte mil reis! 

^eica 

Esteve pouco concorrida a 
ultima feira realisada nesta 
vila. 

Embora o din conservasse 
sempre boa cara, o certo é 
que o lavrador não desceu a 
ribeira, realisando-se por isso 
poucas transações, 

Sscíor porfugue? 

E' a seguinte a comunica- 
ção oficial da frente portugue- 
za relativa á ultima semana; 

—Repelimos uma forte pa- 
trulha no dia 16, um ataque 
no dia 17 e outro ataque mais 
importante feito por Ires gru- 
pos com bastante artilharia, 
no dia 18, tendo o inimigo 
sofrido perdas e sendo sem- 
pre rechaçado sem haver con- 
seguido os seus objectivos. 
Fizemos tres prisioneiros, en- 
tre os quacs um desertor. A 
actividade da artilharia foi 
mais intensa no fim da sema- 
na. 

As nossas perdas foram oi- 
to mortos e quarenta e seis 
feridos, das quaes duas por 
desastre e tres por gazes as- 
fixiantes. (a) General Tama- 
gnini. 

Liceu Eeuíra! 

Consta que na viagem pre- 
sidencial ao norte os estudan- 
tes de Viana do Castelo pedi- 
ram ao sr. Ministre da Instru- 
ção para que o liceu daquela 
cidade fosse elevado á cate- 
goria de central e que o snr. 
dr. Alfredo de Magalhães pro- 
metera interessar-se pelo as- 
sunto. 

Esta medida, a ser toma- 
da, beneficiara muito a cida- 
de do Lima e simultaneamen- 
te todo o districto. 

Folgaríamos, pois,se a vís- 
semos realisada. 

Ve-la-hemos? 

Milho 

Foi muito notada a faltado 
milho no ultimo mercado, fal- 
ta que a todos surpreendeu, 
pois é já bem convidativo 
o preço marcado ao alqueire 
deste cereal. 

Estamos vendo, pelo andar 
dos tempos, que a abundân- 
cia do milho só aparecerá 
quando as auctoridades cal- 
quem os calos a um ou outro 
lavrador, que o tem e com o 
mesmo está especulando. 

Amiga Oa (oDoura 

Reconhecendo a insistente 
propaganda em favor da nossa 
agricultura que, na «Gazeta 
das Aldeias» o sr. Julio Ga- 
ma, seu proprietário e direc- 
tor, ha algumas desenas de 
anos vem fazendo, foi este 
grande amigo da lavoura man- 
dado louvar pelo Governo. 

lloDa Díagsm 

Ha dias já se vem falando 
numa nova viagem presiden- 
cial. 

Segundo os boatos que tem 
corrido, o snr. Presidente da 
Republica brevemente visita- 
rá algumas cidades do sul, 

Professora externa 

Oferece-se ensinando por. 
tuguez, francez, piano e lavo- 
res, Também vai a Monção. 
Para falar na Escola Particu- 
lar, Calçada, Melgaço. 

Camara niunicipal 

ComissãoA9mSnisíraílDS 

Sessão de 23 de janeiro 

Oficio da Junta de Fiães a 
pedir subsidio para o cemité- 
rio paroquial. 

Tomado em consideração 
e para ser resolvido oportuna- 
mente. 

—Oficio do registo civil a 
pedir lhe seja satisfeita a im- 
portância do selo branco pelo 
mesmo comprado ha tempos. 

Tomado em consideração 
e para ser resolvido oportund- 
mente. 

— Oficio da professora de 
Paços, pedindo lhe sejam con- 
cedidos 15 dias de licença 
com vencimento de categoria 
e exercício nos termos do § 8 
do artigo 64 da lei de 29 de 
março de 1911. 

Para resolver na próxima 
sessão. 

— Oficio da Associação da 
Arvore a pedir relação das es- 
colas existentes neste conce- 
lho. 

Para satisfazer. 
— Oficio da professora de 

Penso, informando ter entrado 
era exercício no dia 21 do 
corrente. 

—Oficio da professora in- 
terina de Paderne a informar 
que continua em exercício, 
enquanto se não apresente a 
professora proprietária do lo- 
gar, 

— Oficio do professor de 
Alvaredo a pedir que seja 
sustado o desconto que lhe 
tem sido feito para pagamen- 
to das suas contribuições em 
divida, preferindo para isso 
ser enviado para juizo. 

Atendido. 
— Deliberado representar 

ao Ministro do Trabalho no 
sentido de ser permitida li- 
vre de de direitos a entrada 
neste concelho da farinha tri- 

ga- 
— Pôr a concurso a escola 

• da Gave. 
1 '—Vários pagamentos. 

n&uii 

Vamos proceder á 
cobrança dos recibos 
do ano corrente e por 
isso rogamos aos exmos 

assinantes a subida fi- 
neza de satisfazerem 
as suas importâncias, 
logo que os mesmos 
lhe sejam apresenta- 
dos. 

Muito gratos ficare- 
mos também aos nos- 
sos ex.^assinantes do 
Brazi! e da Africa, que 
•aíô hoje ainda não sa- 
tisfizeram os seus re- 
cibos, se os mesmos 
se dignarem enviar- 
nos as suas importân- 
cias, ou informar-nos 
da pessoa que. nesta 
vila, o pagará. 

© 

ANÚNCIOS 

escola a concurso 

A Comissão Administrativa 
da Camara Municipal do con- 
celho de Melgaço faz publico 
que se acha aberto concurso 
documental, por espaço de 
quinze dias, para o provimen- 
to da escola masculina da fre- 
guesir da Gave, deste conce- 
lho. 

Os documentos deverão ser 
aprese^lados na Inspeção do 

' Circulo Escolar de Valença. 

Melgaço, 24 de janeiro de 
1918. 

O presidente, 
P.e Antonio Domingues. 

ATachínas tis escrsDsr 
Seguindo o exemplo do que 

ha no estrangeiro, acaba de 
montar-se em Lisboa umaca- 
sa que se dedica á venda de 
machinas de escrever recons- 
truídas, de todas as marcas, 
garantindo o seu bom funcio- 
namento. Escreva-nos hoje 
mesmo pedindo listas indica, 
tivas dos modelos existenter.- 
specimens de escrita e respe- 
tivos preços, que desde já po- 
demos garantir muito vantajo- 
sos. 
HERBERT, ESTEVES & C." 

— Caes do Sodré n." 10 — 
LISBOA 

FarlAHa reitora! FunirjMss 
os FarffiaGyi Franco 

Esta faiini-a é mn precioso inecUi s. 
aenlo pela sua accãt loaicu recousliU 
me. do mais reco, ' ecidu pro1 ■■1' aa» 
tessoas nneniicas. de cousthuiçao fraca, 
•. .m gemi. que ca; ectm <: útçss no 
irgáíusmo, è ao meSiuo tempo um oxce- 
eiile alimento reparador, de facll iiges- 
fio, atUlssilno par» ptiSsoas d- esionfe-jtc 
lel)U ou enfermo, >ara convalescer..» 
ressoas idosa-, or .re 20 

Está kgabnet .ã autccisflte •» «-• 
Ullglado. 

Pedro fc d v 
DKPoafiio va ai. 

KUA UE liULSifti, u: - USbuA 

9 • - - V- 

vr^v- -v: u- -'nj 
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OURIVESARIA E RELOJOARIA 

União 

DE 

Manuel Francisco da Ponte 
Rifa Nova do Comercio — MONÇÃO 

Neste antigo e acreditado estabeleeitnento de ourivesaria, 
ura dos nvai bem montados do districto.encoutra-se um com- 
pleto e variado sortido de objectos d'ouro e prata, crystaes 
guarnecidos a prata e ouro. relógios de algibeira tanto para 
homem corao para senhora (últimos modelos), ditos de sala, 
df mesa e ura grande sortido de estojos e cbjeGÍGS para 
brindes. 

LONGINES, relogios dalfa precisão. 
Fazera-se todos os CONCERTOS eia*ouro e prata, as- 

sim corao era teda a qualidade de RELOGIOS. garantindo- 
se todos os trabalhos. „ , 

Aos nossos Ex.í freguezes c ao publico em geral reco ÍOS US BlfiiSSS 6 P8€dTsS 
mendaraos qu- não comprem montra casa, sem primeiro visi ■ 1 preC!OS0S.'conipra-S6 OU" 

Conlra a lossc 

Recomendamos o Xarope 
Peitoral James por ser o uni- 
cô legalmente auctorisado pelo 
Governo e pelo Conselho de 
Saúde Publica,depois de ser 
olicialmeníe reconhecida a sua 
eficacia nos hospitaes, c por 
garantirem a sua superiorida- 
de mais de 300 atestados 
dos primeiros médicos, tendo 
merecido medalhas d'ouro em 
todas as exposições a que 
tem concorrido. 

Casa de Grsdito 

do Perto 
Transações em oHec- 

taiera o nosso estabelecimento na Rua Nova do Comercio. 
0 proprietário desta ourivesaria percorre todas as feiras 

circumvisiuha; onde recebe ordens dos seus estimados fre- 
guezes. 
A maxima seriodada em iodas as transacções- 

GRAND PRIX 
O MAIOn PRÉMIO OA EXPOSIÇÃO - LONDR1B 1904. 

Xarope Peitoral James 
prcniií, a, »uro iu l Uaii 1888, 

P«r« 1888. tílsm 1313, 
An.trt 1884, Lkí.h 1804, Bi, U J.ailra 1108, ele. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratórios, taes como: tesses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pele Conselho de 
Saúde Publica de Portugal e pela Ins- 
pectoria Geral d'Higiene dos L. U. do 
BraZlL i VCMOA SM TODA, AS AA A MACIAS- 

DEPOSITO GEBAC, FARMACIA FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO & C.' 

RUA DE BFLHM. 147 - LISBOA  

&mié 
é 

i 
L ViV 

Sapataria 

Modelo 

DE 

MANUEL DE PASSOS GÂLDEIRA 

Hua õg S. Sebastião 12—Diana So Casíelc 

Nesta bem montada officina executam-se com toda a ra- 
pidez e esmero, todor os trabalhos concernentes a esta arte, 
tanto para homem, como senhora e creança, à Luiz XV. 

Sra pfirmaneníe exposição encontra-se o que 
fia 8g inais fim era caiçaSo 8a luxo, ofcaôscenOri 
sempre ás uStlrnas erfiacões 3í mo3a—Dríe. bom 
gosto e preços raoÔICDS. 

Todas as encomendas saíisfazera-se promptamente. 
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ro Deiho. 
esraalíes aríisíicos 

preraioõos cora meSa- 

lhas õe ouro no esíran- 
aalro. 
=AiJtcr srn Portuga! — 

J.SILVIRA 
Rua de. Picaria. ^90—PORTO 

CoHlKiadéirtt 

e para stisleaiai' 

as Prríis 

Recomenda nos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pedro 
Franco e C.Lpor ser o único 
legalmente auctorisado pelos 
Governos e auctoridades sani- 
tárias de Portugal e Brasil e 
por ter sido premiado com 
medalhasde ouro cm todas as 
exposições nacionaes e estran- 
geiras a que lera concorrido 
garantindo a sua eficac ia para 
enriquecer o sangue e levan- 
tar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distin- 
cíos médicos. 

Um cálice deste vi iiw re- 
presenta um bom bife. 

Coníra a õebiliOaDe 

Recomendamos a Farinha 
Peitoral Ferruginosa de 
Franco, por estar legalmente 
auctorisada e privilegiada, e 
por ter merecido as medalhas 
d'ouro das exposições, garan- 
tindo a sua eficacia milhares 
de médicos e doentes que a 
tem usado.E' também precio- 
so alimentò para creançase 
pessoas de estomago débil cu 
que pretendam um lanch ou 
refeição facilmente digerivel, 
e ja acção pode realçar-sc 
com um cálix de Vinho Nutri- 
tivo de Carne, 

Loja Nova 

DE 

Uníemo Joaanfm esísoes 

Melgaço 

h estabelecimento cnconti:. n-sc dos os generos de 
mercearia, i especialidade em chá, c: té, ucar refinado e a- 
zeite, com um e meio grau de acidez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno, completo 
sortido em fazendas de lã e algodão; cobertoiesdesde $55 as 
3 $50; uma grande variedade de calçado para homem, se- 
nhora e creança; grande e variaao sortido de guarda-soes e 
chapéus; camas de ferro, colchões, lavatórios, cosinhas de 
ferro, cadeiras mobílias pelo preço do catalogo da fabrica 
malas de viagem, vidros, tin as, cimentos e muitos outro 
artigos que é quasi impossível enumerar. 

Maquinas «Singer» e bicicletas a prestações e a pronto 
pagamento, com grande desconto. Concertos a iustrucções 
grátis. 

Vender muito e ga har pouco ó o s -stema adoptado na 
LOJA NOVA DO ESTEVES 

Antorf oluiz Fernandes 

Ex-socio da firma sucessora 
DE 

JOSE CANDIDO QOMES D'ABREU 

Fazendas, Mercearia e Miudezas —MelgaÇO 

AUTOMÓVEIS 

MINERVA 

Os mais economlcos, resisíontes e 

LUXUOSOS 

Todos Gstss carros são munidos ' 

de motores sem válvulas Kneigth 

Representantes para Poríngsj eBrazil 

Casal, Iniiã» í C.a 

Garooe Hlinerna — Síanõe íllinerDã 
Rua José balcão—PORTO —Rua do Comercio —LISBOA 

eoieHOÂRiA 

DE 

Joaquim Peixoto Alves 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circulai-, com caldeiras cylindricas,pa- 

ra lenha, carvão 
CAMAS de feno e metal.—LAVATÓRIOS de ferro 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho, 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, lolhelho, lã, cri- 

na e sumauma. 
BANHEIRAS, 

íinco. 

BALDES, BACIAS todas as obras de 

COLCHÕES D'ARAME TELA D'AÇO 
Pr esses Maker Matei Assie 

EEEC TA TODAS AS C -IAS DE FERRO 
Oficinas:^ 31, Cima de vila- 33 
De:).. ; 129 Sá da Bandeira, í 3 —Porto. 

FE [ m Ú ÁL    ^L -r: £> *  

Aguas ds Melgaço 

HYPOTERMAL—HYPOMINERALIS ADA —GAZO-CARBÓNICA—BICARB0NATADA—M1XTA—CALCICA—SÓDICA—MAGNESICA 

—FERREA —LITHINICA—MANGANESIFERA— 
Uíilissima nas doenças genes (diabetes, arthritismo etc,) nas doenças do aparelho digestivo (Jispepsias, ulceras do estomago cicatrísadas, enterites 

etc.) e do systema nervoso (neurastenia, hisíeri.. etc.). _ 4 • i 

É. a mais rioa das aguai; bicárbonatadas caicícaS, portuguezas.O typn desta agua nao íem eqivva.ente em Portugas 
Agradabilíssima como bebida simples ou misturada com vinho e leite. 1 — Ranha ta, Alto Minho e i-ove Hotel Quinta do rezo. 

Aberta de-sde 15 de maio a 39 de outubro a respetiva estancia ( li O í LJ O " Ha automóveis de carreira c estação ai 


